
 

 

TEMA 

 

OBJETIVOS 

NIETZSCHE E OS GREGOS 

 

Leitura e análise de teses escolhidas de Nietzsche sobre os antigos gregos. 

“Escolhidas,” porque muito diversas ao longo de toda sua obra, seja do 

ponto de vista temático, seja do ponto de vista da heterogeneidade de suas 

interpretações, as quais, como sabemos, variam e mesmo divergem, 

dependendo da época em que foram escritas. Escolhemos assim tratar em 

especial das posições de Nietzsche com relação a Sócrates e Platão, 

enfatizando o contraste, para o qual o próprio Nietzsche chama a atenção, 

entre estes pensadores e seus antecessores. A influência de Heráclito sobre 

seu pensamento será também abordada, em especial com relação aos 

fragmentos póstumos cosmológicos em que expressa sua filosofia do eterno 

retorno do mesmo. 

EMENTA  

Em “Como o verdadeiro mundo acabou por se transformar em fábula,” 

texto de Crepúsculo dos Ídolos, livro de 1889, Nietzsche, descrevendo os 

diversos modos de relação entre o “mundo aparente” e o “mundo 

verdadeiro,” esquematizou as principais etapas de sua “História de um 

Erro,” que é resumo de sua própria compreensão da História da Filosofia. 

Nessa pequena “fábula”, a separação platônica dos mundos (aqui nomeados 

como o “verdadeiro” e o “aparente”) funda o que Nietzsche chamou de 

“metafísica” –“Metafísica é uma posição de oposição; sua crença medular é 

a crença na antinomia dos valores” (Para além de Bem e de Mal). Platão 

como fundador da metafísica, e portanto da própria filosofia, conforme a 

entendemos hoje, será objeto central de suas críticas, ao passo que seus 
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antecessores serão entendidos em contraste como fazendo parte de uma 

outra “humanidade” a qual Nietzsche parece se referir muitas vezes com 

nostalgia (vide, por exemplo, o aforismo 152, de A Gaia Ciência). Com 

relação a Sócrates, as posições de Nietzsche são sempre ambivalentes, 

assim, por exemplo, parece ser o caso em O Nascimento da Tragédia, onde 

simultaneamente condena e valoriza sua potência destrutiva: “Eis a 

extraordinária perplexidade que a cada vez se apodera de nós em face de 

Sócrates, que nos incita sempre de novo a reconhecer o sentido e o 

propósito desse fenômeno, o mais problemático da Antiguidade. Quem é 

esse que ousa, ele só, negar o ser grego, que, como Homero, Píndaro e 

Ésquilo, Fídias, Péricles, Pítia e Dionísio, como o abismo mais profundo e 

a mais alta elevação, está seguro de nossa assombrada adoração? Que 

força demoníaca é essa que se atreve a derramar na poeira a beberagem 

mágica? Que semideus é esse que o coro de espíritos dos mais nobres da 

humanidade precisa invocar: "Ai! Ai! Tu o destruíste, o belo mundo, 

comum poderoso punho; ele cai, se desmorona!" ?” (O Nascimento da 

Tragédia, 13). 
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